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			Para Sky e Rie, 
e para todas as crianças do futuro.
(e para JSB por I e R)

		


		
			“O que eu vou fazer quando for a hora de ajudar o mundo?”

			– um aluno do ensino médio
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			Prefácio

			“Uma vez que as capacidades das crianças e jovens são agora tão diferentes, a educação que até aqui lhes oferecemos universalmente já não é mais apropriada para este momento histórico. Para alcançar o sucesso no futuro, os jovens de hoje e de amanhã exigem um tipo diferente de pontapé inicial no mundo – um novo ponto de partida –, por meio de uma educação diferente daquela que o mundo atual lhes oferece.

			Crianças e jovens precisam, agora, de uma educação que seja muito mais conectada e real do que era no passado – que propicie não apenas conhecimento, mas que também os empodere. Eles precisam de uma educação cujos objetivos não sejam apenas melhorar a si mesmos, mas, antes, melhorar o mundo em que vivem. 

			Os contornos dessa nova e melhor educação estão surgindo. Em seu cerne, trata-se de uma educação cujo propósito é empoderar crianças e jovens a melhorar o próprio mundo, começando quando ainda são estudantes. Embora essa nova educação ainda não exista em sua totalidade – ela continuará a vir à tona e a evoluir –, seus principais elementos vêm despontando ao redor do mundo, nas ideias e práticas de um número crescente de indivíduos e grupos. O objetivo deste livro é descrever e destacar esse novo paradigma educacional.”

		


		
			A mensagem fundamental deste livro

			Se você aproveitar da leitura deste livro apenas uma coisa, por favor, permita que seja o seguinte pensamento: a educação atual está tomando um rumo equivocado para o futuro, não porque não tenhamos adicionado a ela tecnologia ou quantidade suficiente das pretensas aptidões para o século xxi, ou ainda porque deixamos de oferecer a todas as pessoas, em igual medida, o acesso à educação, tampouco porque não tentamos implementar no sistema educacional melhorias paliativas, graduais e quase imperceptíveis.

			A educação atual, K-121, está tomando um rumo errado para o futuro porque ela tem em mente – e nós também – finalidades e objetivos equivocados. Até agora, ela girou em torno de melhorar os indivíduos. O que a educação deve almejar no futuro, na verdade, é melhorar o mundo – e, nesse processo, fazer com que os indivíduos melhorem.

			

			
				
					1	A expressão “K-12” significa da pré-escola [kindergarten] até o fim do ensino médio [high school]. O sistema educacional norte-americano é organizado nos seguintes segmentos: preschool, que se divide em pre-kindergaten (4-5 anos) e kindergarten (5-6 anos); elementary school (1o a 5o ano, 6-11 anos); middle school/junior high school (6o ao 8o ano, 11-14 anos); high school (9o ao 12o ano, 14-18 anos). No Brasil, o K-12 corresponde à educação básica, que engloba a educação infantil e os ensinos fundamental e médio.
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			Neste momento histórico em que a educação “acadêmica” se disseminou planeta afora e no qual estamos lutando com unhas e dentes para incluir no âmbito dela todas as crianças e jovens, nosso mundo – e as coisas que elas são capazes de fazer nele – está passando por uma drástica mudança.

			Uma vez que as capacidades das crianças e jovens são agora tão diferentes, a educação que até aqui lhes oferecemos universalmente já não é mais apropriada para este momento histórico. Para alcançar o sucesso no futuro, os jovens de hoje e de amanhã exigem um tipo diferente de pontapé inicial no mundo – um novo ponto de partida –, por meio de uma educação diferente daquela que o mundo atual lhes oferece.

			Crianças e jovens precisam, agora, de uma educação que seja muito mais conectada e real do que era no passado – que propicie não apenas conhecimento, mas que também os empodere. Eles precisam de uma educação cujos objetivos não sejam apenas melhorar a si mesmos, mas, antes, melhorar o mundo em que vivem.

			Os contornos dessa nova e melhor educação estão surgindo. Em seu cerne, trata-se de uma educação cujo propósito é empoderar crianças e jovens a melhorar o próprio mundo, começando quando ainda são estudantes. Embora essa nova educação ainda não exista em sua totalidade – ela continuará a vir à tona e a evoluir –, seus principais elementos vêm despontando ao redor do mundo, nas ideias e práticas de um número crescente de indivíduos e grupos. O objetivo deste livro é descrever e destacar esse novo paradigma educacional.

			Essa educação favorece a todos, em particular crianças e jovens, permitindo que pensem de forma mais eficaz (e muito mais prática) do que a educação atual. Além disso, os empodera e os prepara para agir, para se relacionar com os outros e colocar em prática ideais e metas de vida de maneira efetiva. Tal educação oferece às crianças e jovens não apenas o orgulho e a alegria que resultam de suas realizações, mas toda a autoconfiança que vem com cada uma delas. Provê crianças e jovens com uma bagagem que vai além de um histórico escolar: um currículo de realizações práticas no mundo real, que irá apoiá-los no mercado de trabalho ou no ingresso na vida acadêmica.

			Uma educação que beneficia os empregadores, porque eles poderão contar com trabalhadores mais bem-preparados desde o início. Auxilia também a sociedade local e global, ao fazer florescer um enorme potencial ainda inexplorado de aprimoramento do mundo, à medida em que permite que crianças e jovens em idade escolar deem asas à imaginação e elaborem soluções reais e aplicáveis para os problemas e necessidades atuais.

			Há um aspecto ainda mais importante: é uma educação que cria cidadãos com experiência desde cedo em encontrar e colocar em prática soluções reais para problemas reais. Isso é algo que a educação atual não apenas deixa de incentivar, mas nem se dá o trabalho de tentar.

			Neste livro, ofereço a meus leitores – entre os quais, espero, inclui-se uma ampla variedade de pessoas interessadas em educação, desde políticos e autoridades governamentais a formuladores de políticas educacionais, famílias, inovadores educacionais, administradores, dirigentes e gestores educacionais, diretores de escolas, pós-graduandos em governança urbana e política educacional, professores e formadores de educadores, membros da população em geral interessados no tema e incumbidos de proporcionar a crianças e jovens a educação adequada para seu presente e futuro, e, o mais importante, muitos jovens – uma nova perspectiva de como podemos e devemos educar crianças e jovens nos primeiros anos escolares (isto é, na educação básica). Meu objetivo é convencer o leitor de que se faz necessário um novo tipo de educação; de que essa visão e sua implementação estão sendo postas em prática e de que existe, de fato, uma alternativa real e totalmente diferente – muito melhor – para a atual educação básica. Tanto é assim que as duas alternativas merecem nomes muito diferentes: o “Modelo Acadêmico” de realização individual em uma estreita gama de assuntos (é o que temos atualmente) e o “Modelo de Empoderamento para um Mundo Melhor”, que libera o potencial dos alunos para realizar projetos que melhoram o mundo (modelo que, acredito, é o necessário e que na minha opinião é o caminho para onde rumamos). Nossa decisão de nos mantermos apegados a padrões acadêmicos ou de mudarmos de postura irá exercer um profundo impacto em nosso futuro.

			Educação para melhoria do mundo 

			Melhorar o mundo sempre foi um objetivo indireto da educação; porém, durante algum tempo, isso se tornou algo mais parecido com um subproduto.

			No paradigma acadêmico da educação, vinculamos os alunos ao “conteúdo”, na esperança de produzir alguma aprendizagem. Aqueles que aprendem se tornam pessoas “melhores” (quase inteiramente em sentido intelectual). A grande aposta da educação acadêmica – e nossa profunda esperança – é que essas pessoas “melhoradas”, em algum momento – normalmente muito tempo depois de sua educação formal –, arregacem as mangas e saiam por aí aprimorando o mundo.

			Mas agora temos à disposição um meio muito mais direto para os jovens alcançarem a meta de melhorar seu mundo – uma meta da qual eles se apropriam cada vez mais, um objetivo que articulam conforme o tempo passa e aprendem. Nesse novo paradigma educacional em evolução, começamos vinculando os alunos não a conteúdos, mas a problemas. Não aos que os educadores inventam, mas aos que crianças e jovens consigam identificar em seu próprio mundo, seja em nível local e/ou global. A educação escolar passa, então, a girar em torno de encontrar e implementar soluções para esses problemas, de maneira a colocar em jogo os pontos fortes e as paixões de cada criança – o “conteúdo” sendo aquilo que for necessário, em meio a uma ampla variedade de domínios, ao longo do caminho. O resultado positivo em curto prazo é um mundo melhor imediatamente. Mas o resultado em longo prazo é muito mais extraordinário: produzimos uma população de cidadãos adultos que foram empoderados por meio da educação e agora têm condições de criar soluções concretas para as questões do mundo. Como consequência, esses adultos poderão seguir em frente e, pelo resto da vida, continuarão formulando soluções que melhoram o mundo, tornando-se, para usar a definição da educadora Zoe Weil2, “solucionários”.
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			Visão X prática

			Este livro versa principalmente sobre a “visão” em vez da “prática”: é necessário neste momento uma mudança de grandes proporções na visão e na mentalidade do mundo com relação ao que deveria ser a educação. É crucial que entendamos essa necessidade e pensemos cuidadosamente sobre o panorama geral das mudanças no mundo e de que modo a educação deve se adaptar.

			Algumas pessoas mudam a sua maneira de pensar somente depois de verem vários exemplos. Este livro mostra muitos casos do mundo real que são paradigmáticos e indicativos do que está por vir. Será seguido por um volume complementar, um manual que descreve, com mais detalhes, experiências que caminham rumo a essa concepção, além de fornecer conselhos práticos sobre as várias maneiras de se chegar lá.

			Quero apresentar aos leitores a visão do que é essa melhor educação alternativa e emergente. Espero convencê-los do porquê de essa nova alternativa ser melhor, apresentar brevemente algumas das pessoas que já estão pensando nessa nova direção – e se deslocando em direção a ela – e descrever de que modo, apesar da enorme resistência que o sistema educacional demonstra ter a mudanças, poderemos chegar a essa nova educação – para o imenso benefício futuro de todos.

			Seja você um líder, pai, mãe, educador, político ou estudante, espero inspirá-lo a se juntar ao movimento com o objetivo de alcançarmos uma educação básica diferente e melhor em todo o mundo.

			Por que agora?

			A necessidade de um novo modelo de educação básica deriva, quase inteiramente, das novas e crescentes capacidades dos jovens e da nossa própria necessidade de ajudá-los a direcionar essas novas competências de maneira positiva. Há, sem dúvida, diversos modos de fazer isso, mas um deles parece emergir “de baixo para cima” em vários lugares: a realização de projetos reais que melhoram o mundo por iniciativa de crianças e jovens em idade escolar. O fato de que muitos deles são capazes de colocar esses projetos em prática, de tantas maneiras novas e vigorosas, é um fenômeno global, algo que a educação atual não foi concebida para incentivar ou ajudar. Portanto, é hora de adotar um enfoque novo e diferente.

			Uma nova perspectiva

			Uma nova visão e perspectiva é o que está na raiz de qualquer mudança, e isso é realmente necessário na educação básica. Claro, essa mudança de visão deve ser acompanhada de novas práticas. Mas como todos nós passamos pelo processo de educação formal e recebemos a educação acadêmica do modelo antigo, fica difícil até mesmo de imaginar algo diferente. Desde a mais tenra idade, e ao longo de muitos anos, não apenas nos informaram, mas nos mostraram o que é uma educação básica. Quando ouvimos falar a respeito de uma proposta ou postura diferente, muitos de nós temos dificuldade de enxergar a nova alternativa como melhor e achamos difícil abandonar grande parte do passado. Mas é essencial que façamos isso.

			A educação básica atual assume muitas formas em lugares diferentes, mas tem, em seu âmago, apenas uma única proposta: tornar os indivíduos mais competentes para pensar (e não, por exemplo, para as ações, relacionamentos e realizações concretas do mundo real). Ninguém contesta a importância de um bom raciocínio lógico. Perdemos com o tempo não apenas a nossa capacidade de ter êxito quando se trata de fazer o pensamento se materializar, mas também, e ainda mais importante, o foco dessa missão no plano geral de todas as coisas que almejamos – e das quais precisamos – para crianças e jovens. A educação atual também está longe de tudo aquilo que as próprias crianças e jovens querem – e das coisas nas quais precisam ser bons – para alcançar o sucesso no mundo e se tornar as pessoas que desejam ser. O pensamento eficaz – por mais importante que seja – é apenas uma fração do que crianças e jovens precisam.

			As reformas e as tentativas de aprimorar a qualidade da educação básica também assumem inúmeras formas. Hoje, porém, muitas dessas mudanças são apenas mínimas e paliativas em relação à antiga visão acadêmica, predominantemente centrada “somente no pensamento” e que já não é suficiente. Agora, felizmente, vemos um novo caminho vindo à tona. Observamos um número cada vez maior de pessoas não só ávidas por trilhá-lo, mas já embarcando nele.

			As futuras implementações da visão “Empoderamento para um Mundo Melhor” também assumirão inúmeras formas. Mas todas terão, acredito, alguns elementos básicos em comum, e é desses elementos comuns da nova visão educacional que este livro trata. Porque a única maneira de saber se algo rotulado como “reforma” é realmente uma melhora – isto é, se impulsiona a educação para um lugar novo e melhor ou se é apenas uma atualização imperceptível do passado – é ter em mente a ideia de para onde deveríamos ir.

			São estes os elementos em comum que, a meu ver, estão incluídos na nova perspectiva de educação “Empoderamento para um Mundo Melhor” para a educação básica:

			 

			
					Uma mudança de fins: em vez de educar os indivíduos para que possam um dia melhorar o seu mundo, eles passam a efetivamente melhorar o mundo em que vivem com educação.

					Uma mudança de meios: da aprendizagem acadêmica, com avaliações e notas, à aplicação da paixão de cada um para realizações concretas no mundo.

					Uma mudança no quesito expectativa em relação àquilo que todas as crianças e jovens devem aprender a fazer muito bem (ou seja, os resultados que desejamos e os currículos escolares que são essenciais para todos): trocar o estudo das disciplinas de matemática, linguagem, ciências biológicas e sociais, como fins em si mesmas, por pensamento, ação, relacionamentos e realizações no mundo.

					Uma mudança no modo como ensinamos: de um enfoque acadêmico de fornecimento de conteúdo e controle para uma abordagem de empoderamento que oriente e prepare as crianças e jovens para realizarem (no sentido de criar, produzir a partir de um plano) um projeto de maneira efetiva – por meio da confiança, respeito, independência, colaboração e bondade – com uso vigoroso, e não apenas trivial, da tecnologia. 

Espero que os leitores, ao fim desta obra, tenham uma compreensão mais aprofundada de como e por que cada um desses elementos está mudando, de como eles se encaixam em uma nova visão dos rumos que a educação básica está tomando, além dos muitos benefícios que essa nova perspectiva acarreta.

A estrutura do meu argumento e do livro é a seguinte: este capítulo inicial descreve a tese de que precisamos de mudanças fundamentais na educação – de que o nosso sistema atual está errado para um futuro bom, de maneira que as melhorias paliativas não serão capazes de corrigi-lo. “Um desafio para o mundo” traz uma proposta para aqueles que queiram fazer as coisas de maneira diferente. Os capítulos “Novas crianças e jovens globalmente empoderados” e “Projetos reais para melhorar o mundo” discutem as crianças e jovens recém-empoderados e as realizações que eles são capazes de concretizar (e as coisas que estão ávidos para fazer). “Reconciliando duas tradições educacionais: ‘pensamento’ e ‘realização’” destaca o que foi deixado de fora da educação nos últimos séculos – ou seja, realizações no mundo real – e como podemos recuperar isso reconectando nossas duas grandes tradições educacionais históricas. Os capítulos “Educação para melhorar o mundo”, “O que crianças e jovens são capazes de realizar” e “Conquista X realização” descrevem em linhas gerais o aspecto da nova educação e realizam uma distinção entre as “conquistas” do passado e as “realizações” necessárias para o futuro. Em “Todas as habilidades de que crianças e jovens precisam” delineia-se uma estrutura para uma grade curricular melhor e mais abrangente – não programada aula a aula, como a maior parte dos currículos atuais faz, mas um conteúdo curricular que possa ser aprendido a partir da implementação de projetos no mundo real.

Tão logo começamos a compartilhar a visão e entendemos por que ela é melhor, a tarefa seguinte será chegar lá. O capítulo “A tecnologia dá respaldo à nova educação” descreve um papel melhor e mais útil para a tecnologia nessa empreitada. Já “A mudança no papel do professor na educação das crianças e dos jovens” esboça um caminho evolutivo para o futuro de nossos professores. O capítulo “A mudança acontecerá?” e a conclusão do livro investigam quando haverá essa mudança e os benefícios que todos iremos obter.

Em sua essência, este livro trata de uma nova visão da educação, principalmente a básica, aquela que vai dos anos iniciais da educação infantil ao final do ensino médio. Ele trata de como os elementos fragmentados de uma visão de futuro estão se combinando para permitir que as pessoas que desejam mudanças fundamentais finalmente digam: “Não escolho a visão educacional do passado (e de hoje), escolho a visão educacional de amanhã” ou “Não escolho para meu filho (nem para mim) apenas uma educação acadêmica antiga (ou atualizada). Escolho uma educação que melhora o mundo”.

Costuma-se atribuir a Santo Agostinho a seguinte afirmação: “Nas coisas essenciais, unidade; nas não essenciais, liberdade; em tudo, caridade”. As coisas essenciais, nesse caso, são os elementos fundamentais da nova visão comum da educação básica. A liberdade está na imensa variedade de implementações dessa nova visão, implementações que estão surgindo em um sem-número de formas diferentes de uma ponta à outra do planeta. A caridade – importante – é a nova e respeitosa maneira com que começamos, lentamente, a enxergar as crianças e jovens recém-empoderados.



			

			

			
				
					2	Zoe Weil é a fundadora do Institute for Humane Education [Instituto de Educação Humanitária]. Também é autora dos livros The world becomes what we teach [O mundo se torna aquilo que ensinamos] (2016) e Most good, least harm: a simple principle for a better world and meaningful life [Mais benefícios, menos danos: um princípio simples para um mundo melhor e uma vida significativa] (2009). [No Brasil, foram publicadas as obras: O poder e a promessa da educação humanitária (2013) e Então, você ama os animais (2004).(N.T.)]
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			Imagine ler ou ouvir a respeito do seguinte decreto, promulgado pelo Departamento ou Ministério da Educação de um país ao término de um ano escolar:

			 

			No próximo ano, a educação [em nosso país] será completamente nova e diferente. Não irá girar ao redor de matérias, conteúdos programáticos e notas. A educação será norteada pelo propósito de – e somente de – melhorar o nosso país e as nossas comunidades.

			Ao longo do ano, alunos e professores concentrarão todo o seu foco e esforços em uma série de projetos para o mundo real – projetos que farão de nosso país um lugar melhor de alguma forma.

			Não definiremos ou criaremos esses projetos – os alunos e professores serão responsáveis por isso. Alguns podem fazê-lo na forma de aulas, outros como equipes de alunos e professores dentro e fora das aulas – e, quando possível, até mesmo em âmbito nacional. Para serem aprovados e receberem o sinal verde que lhes dará permissão para seguir em frente, os projetos precisarão atender a apenas um único critério: “Mostre-nos como isso irá melhorar algum aspecto de nosso país”.

			Cada projeto criará seus próprios objetivos, que podem variar desde melhorar a aparência, as funções e atividades de um bairro, incrementar a infraestrutura de uma comunidade, preservar parte da história e patrimônio de nosso país, ajudar o governo e os agentes reguladores locais, melhorar a vida dos menos favorecidos, construir novos relacionamentos entre pessoas em comunidades reais (e on-line), adicionar ou aperfeiçoar a tecnologia, entre outras boas ideias – pelo menos é essa a nossa esperança. Os únicos limites são a criatividade, inventividade e desenvoltura das equipes. Os projetos podem durar semanas (por exemplo: “Vamos transformar esse terreno descuidado em uma horta comunitária”), ou meses (por exemplo: “Vamos criar a melhor rede Wi-Fi do país em nossa escola e/ou bairro”), ou o ano inteiro (por exemplo: “Vamos parar ou diminuir o aumento de casos de algumas doenças em nossa comunidade”). Os alunos podem se envolver em diversos projetos ao longo do ano e cada um deles será baseado inteiramente na aplicação das paixões dos membros da equipe em ajudar o país da maneira que julgarem melhor. Será preciso produzir resultados positivos e avançar em direção ao cumprimento de suas metas fundamentais para o ano. As equipes podem ser orientadas por professores, por alunos ou por ambos. As equipes podem recrutar o setor privado, atrair o interesse de órgãos e instituições do governo ou de organizações não governamentais (ONGs) como parceiros, de maneira criativa.

			Todos os alunos e professores do nosso país devem participar. Haverá pouca estrutura e regulamentação – contamos com a criatividade de nossos alunos e professores para organizar o programa de projetos e fazê-lo dar certo. Apenas diretrizes mínimas serão promulgadas. Todos agora têm as férias inteiras para pensar a respeito. No final do primeiro mês letivo, esperamos que todos os professores e alunos tenham criado a sua primeira equipe ou realizado a sua inscrição em alguma, de modo a dar início aos projetos.

			Criaremos um site para acompanhar o andamento de todos os projetos e assegurar que todas as escolas possam acessá-los por meio de um computador ou celular. Os projetos concluídos serão avaliados por votação on-line, conforme os seguintes quesitos: (1) é algo que melhorou o país (esperamos que quase todos atendam a esse requisito); (2) é algo que tornou o país excepcionalmente ou extraordinariamente melhor (talvez 10% dos projetos); e (3) é um projeto que não conseguiu melhorar o país, com recomendações sobre como alterá-lo para que se torne viável (esperamos que esse número seja bem pequeno).

			O lema dessa iniciativa – e a missão educacional do nosso país para o próximo ano letivo – será este: Você pode tornar nosso país um lugar melhor – surpreenda-nos com quanto você (e nós) pode realizar.

			 

			Agora imagine que isso realmente tenha acontecido em algum lugar, e já se passou um ano. Qual pode ter sido o resultado?

			
					Esse país teria melhorado?

					Os governantes e autoridades responsáveis teriam uma porção de ideias sobre como fazer o país melhorar ainda mais no ano seguinte?

					Os estudantes do país, depois de concluírem esses projetos de melhoria da nação e da comunidade, estariam em melhores condições em termos de autoconfiança, eficácia, entusiasmo e participação em sua educação?

					Os professores do país estariam em melhores condições em termos de entusiasmo e participação?

					Os estudantes teriam aprendido informações úteis e relevantes, procurando-as por conta própria para ajudar na realização de seus projetos?

					Ou tudo se tornaria uma grande bagunça, com crianças e jovens simplesmente perdendo um ano de instrução acadêmica formal?

			

			 

			Não sei a resposta. Mas se eu tivesse o poder apropriado, levaria adiante o experimento. O que estamos fazendo hoje com a educação básica resulta em pouco benefício e melhoria para crianças e jovens, comunidades, países e mundo, em comparação com o que o processo educacional poderia realizar. Precisamos fazer mais e melhor.

			É possível?

			Há quem duvide que um desafio como esse, mesmo se fosse aceito, produziria mudanças significativas. O principal argumento desses céticos é o de que as pessoas esperam “ser instruídas sobre o que fazer”, gostam de obedecer a regras e ordens, em vez de atuar por conta própria em relação às metas estabelecidas. Em muitos lugares, argumentam que alunos e professores não estão prontos para o conceito de “agência” – isto é, para agir e assumir a responsabilidade de melhorar o seu próprio mundo. Para aqueles que pensam assim, isso é uma grande e difícil mudança de perspectiva.

			Mas estou convencido de que, ao contrário do que a maioria acredita, há muito mais crianças e jovens prontos para pôr a mão na massa.

			“Não submeta meu filho a experimentos”

			Se um ministro ou ministra (ou alguém em outra posição de autoridade) realmente iniciasse o desafio que acabei de descrever, sem dúvida teria de enfrentar hordas de famílias furiosas gritando coisas como: “Não submeta meu filho a experimentos!” ou “Quero que meu filho tenha exatamente a mesma educação que eu tive (só que melhor!)”. Muitas famílias já estão esbravejando isso hoje em dia.

			Se eu fosse o ministro (ou secretário da Educação ou qualquer cargo equivalente), a minha resposta a essas famílias seria a seguinte:

			 

			Eu entendo suas preocupações, mas temos que fazer testes e experimentos e encontrar uma maneira melhor. Seus filhos vivem em um mundo novo, muito diferente daquele em que nossa geração cresceu. As crianças e os jovens de hoje são muito mais empoderados do que eram no passado – eles dispõem de uma enorme quantidade de recursos que nunca tiveram antes. Na verdade, ainda não sabemos qual é a melhor forma de educar essas crianças e jovens empoderados em seu novo ambiente.

			Mas de uma coisa sabemos: a nossa educação atual – mesmo com pequenas melhorias – não está funcionando como costumava. Portanto, não realizar testes e experiências para tentar encontrar maneiras melhores de educar essas crianças e jovens seria uma irresponsabilidade. Tenho certeza de que todos vocês fazem parte de famílias responsáveis – e eu sou um educador responsável –, então vamos prosseguir com nossos experimentos, porque todos nós estamos em uma nova era.

			A nova era de exploração

			Por cerca de 200 mil anos, até mais ou menos o final do primeiro milênio (algo em torno de 1000 d.C.), vivíamos em uma sociedade rural. Quase todos os habitantes do mundo eram agricultores ou pastores e viveram um longuíssimo período em que todas as crianças e jovens basicamente sabiam – com apenas pouquíssimas exceções – que fariam o mesmo trabalho de campo de suas famílias. No que agora chamamos de primeiro milênio d.C., a maioria das pessoas do mundo ainda estava nessa fase.

			O milênio seguinte – o segundo, que terminou há cerca de duas décadas – foi diferente. Trata-se de uma época, particularmente nos últimos séculos, de enorme construção e desenvolvimento. Durante esse milênio, as grandes cidades foram ampliadas, a industrialização surgiu, importantes invenções foram desenvolvidas e imensas infraestruturas foram erguidas. Crianças e jovens nascidos e criados no segundo milênio cresceram na era da construção. Foi, também, uma era de descobertas, mas apenas para relativamente poucos exploradores individuais e pioneiros intrépidos.

			Estamos entrando no chamado terceiro milênio, em uma nova era de exploração – muito diferente da que vimos no passado. Uma das maiores diferenças é que agora quase todos podem participar das explorações e descobertas de seu tempo. Crianças e jovens que crescem no terceiro milênio serão capazes de explorar não apenas a Terra, mas o espaço sideral. Poderão estudar e entender a mente e o cérebro humano como nunca antes, e as novas configurações de mundos – digital e virtual – que ainda estão nascendo. Eles ajudarão a resolver os problemas que o nosso planeta e a nossa espécie enfrentam de uma forma que as pessoas não conseguiram no passado.

			O mais empolgante é que crianças e jovens agora podem iniciar esses processos de exploração, resolução de problemas e transformação do mundo em um lugar melhor nos primeiros anos de formação, em vez de esperar até a fase adulta para conseguir fazer isso. É uma grande mudança para todos nós.

		


		
			[image: ]

			Não é exagero dizer que no mundo de hoje as crianças e jovens de entre seis e 18 anos de idade representam o grupo mais desrespeitado, subestimado, subvalorizado e, ainda assim – potencialmente –, o mais poderoso do mundo para o nosso futuro.

			Por que digo isso?

			A parte do “desrespeitado” é fácil. Na maioria dos lugares, incluindo, sem dúvida, o meu próprio país, os Estados Unidos, tratamos crianças e jovens com respeito praticamente zero. Mal lhes damos ouvidos, nem sequer tentamos. Impomos a eles objetivos e metas a atingir que são quase exclusivamente nossos próprios, e não os deles. Dizemos a eles para onde ir e o que fazer, com rigorosa exatidão. Nós os recompensamos, não por serem indivíduos independentes e autônomos, mas por se sujeitarem aos nossos “padrões”. Em todo o mundo, nos painéis e grupos de discussão de estudantes de que participo como mediador, a solicitação número 1 deles, o principal pedido – universalmente –, é mais respeito.
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